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 VEÍCULO:        O Globo                                   

Seção: Economia 

Autor: Ancelmo Gois 

Título: "Golden shares" 

Henrique Meirelles, como se sabe, quer o fim das golden shares (é o cacete!), as 
ações especiais que, no caso de empresas da União privatizadas, garantem ao 
governo o poder de veto a algumas decisões. Só que, no caso da Vale, é a 
golden share que impede, por exemplo, que a sede da empresa deixe o Rio. 

Quase R$ 40 bi 

Em valores corrigidos com base no IPCA, as empresas do Sistema Eletrobras vão 
receber, até 2025, R$ 39,27 bilhões de indenização da Rede Básica do Sistema 
Existente (RBSE). 

 VEÍCULO:       Folha de S. Paulo                   

Seção: Mercado 

Autor: LUIZ PHILIPPE DA COSTA FERNANDES (Rio de Janeiro, RJ) 

Título: PRIVATIZAÇÃO 

Painel do Leitor 

Conforme se depreende, o governo busca declaradamente "se livrar" do direito 
de exercer sua influência em empresas estratégicas que vierem a ser privatizadas 
(Eletrobras, à frente!), tendo em vista que tal possibilidade (como é óbvio) é 
"malvista pelo mercado e tem efeito negativo sobre o valor dos ativos", como diz 
a reportagem "Governo pode abdicar de direito de veto em empresa 
privatizada". Trata-se de uma confirmação formal da desimportância que o atual 
governo atribui à soberania nacional! E isso em nome do que, para eles, é mais 
nobre: a visão do mercado e o valor dos ativos a serem privatizados. 

   VEÍCULO:       O Estado de S. Paulo                 

Seção: Economia 

Autor: Renée Pereira / Daniel Teixeira 

Título: Reportagem especial - Das romarias à energia solar  
Sertão baiano vê energia solar virar relidade 

Primeiro parque solar do País tem capacidade para abastecer 166 mil domicílios 

O sol forte que sempre castigou o sertanejo agora é cobiçado por investidores 
bilionários que começam a mudar a cara do semiárido baiano. O movimento 

http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/09/1916275-governo-quer-sobre-fim-de-veto-em-decisoes-em-empresas-desestatizadas.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2017/09/1916275-governo-quer-sobre-fim-de-veto-em-decisoes-em-empresas-desestatizadas.shtml
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transformou a pequena Bom Jesus da Lapa, até então conhecida pelo turismo 
religioso e suas grandes romarias, na capital da energia solar. A cidade, de 63 
mil habitantes, localizada à beira do Rio São Francisco, abriga hoje a primeira 
grande usina solar do Brasil. Ali, onde o sol nasce antes de o relógio marcar seis 
horas da manhã e a temperatura quase sempre beira os 35 graus, já estão 
sendo produzidos 158 megawatts (MW) com o calor do sol. É energia suficiente 
para abastecer uma cidade de 166 mil residências – Bom Jesus da Lapa, por 
exemplo, tem 16 mil domicílios. 

Mais importante que isso, no entanto, é que o projeto representa o primeiro 
passo para o desenvolvimento de uma indústria bilionária que não para de 
crescer no mundo – no ano passado, avançou 50%. Só em Bom Jesus da Lapa, a 
italiana Enel Green Power, dona do empreendimento, investiu US$ 175 milhões, 
algo em torno de R$ 542 milhões. Em pouco mais de um ano, 500 mil painéis 
solares passaram a cobrir uma área de 330 hectares, o equivalente a 462 
campos de futebol. Nesse período, a cidade sertaneja, acostumada com o 
vaivém dos fiéis e com cifras bem mais modestas, passou a conviver com uma 
mistura de idiomas. Como a cadeia de produção no Brasil ainda é incipiente, os 
equipamentos para montar o parque solar vieram de várias partes do mundo. 
Os painéis que captam o calor do sol foram fabricados na China; os conversores 
para transformar a energia solar na eletricidade que chega à casa dos 
consumidores vieram da Itália; e a montagem da estrutura que permite a 
movimentação dos painéis na direção do sol foi feita por espanhóis. 

No auge da obra, foram contratados mais de mil trabalhadores para o 
empreendimento. Por estar ao lado da cidade, não houve necessidade de 
construir alojamentos, como ocorre em grandes projetos. Além disso, a 
estrutura de hotéis existente para os fiéis que visitam o santuário de Bom Jesus 
da Lapa ajudou muito na acomodação dos operários. Ainda assim, novos hotéis 
e restaurantes foram inaugurados para atender à demanda, que deverá 
continuar firme por mais algum tempo. Desenvolvimento. O prefeito do 
município, Eures Ribeiro (PSD), comemora a descoberta da região pelos grandes 
investidores. Até a chegada do parque da Enel, a economia local era baseada na 
produção de banana – o município é o maior produtor da fruta no Brasil – e no 
comércio voltado ao fiéis. 

O entorno da gruta que abriga o santuário da cidade e atrai milhares de 
romeiros é lotado de hotéis, lojas e barracas de lembrancinhas, como chaveiros, 
camisetas e outros objetos. A economia local, no entanto, não é suficiente para 
absorver a mão de obra da cidade. Quase dois terços dos moradores têm idade 
entre 15 e 59 anos e sofrem com o desemprego e a falta de qualificação. Esse 
foi um dos temas trabalhados com a Enel como compensação social pelo 
empreendimento. As comunidades quilombolas que ficam próximas do projeto 
foram beneficiadas com cursos de pedreiro, eletricista e corte e costura. 
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“Também reivindicamos a construção de uma sede para a comunidade”, afirma 
Amilton Vitorino Gonzaga, da comunidade Araçá- Volta, onde há 240 
residências. Quase todos da comunidade vivem do Bolsa Família e da agricultura 
de subsistência. 

Mas, por causa da falta de chuva, as plantações nem sempre sobrevivem. “O sol 
sempre foi sinônimo de pobreza, que afastava a população da cidade para os 
grandes centros. Hoje é sinônimo de riqueza e de desenvolvimento”, afirma o 
prefeito da cidade. Pelas contas dele, há cerca de dez empresas com projetos na 
cidade para começar logo. “Nossa expectativa é que a arrecadação de ICMS (por 
causa da venda de energia) aumente 300% em cinco anos.” Além da insolação, a 
atração dos investidores também tem contado com um incentivo da prefeitura, 
que reduziu o Imposto sobre Serviços (ISS) do projeto. O presidente da Enel no 
Brasil, Carlo Zorzoli, diz que a vantagem do sertão nordestino, além do sol forte, 
é a abundância de terras que não competem com o agronegócio. Além do 
parque de Bom Jesus da Lapa, a empresa detém outros três projetos na região: 
Ituverava (254 MW) e Horizonte (103 MW), na Bahia, e Nova Olinda (292 MW), 
no Piauí. 

Os três entram em operação até o fim deste ano, colocando a empresa na 
liderança da produção solar no País, com 807 MW instalados. “Aqui tem espaço 
de sobra sem precisar desmatar para construir as usinas”, diz o executivo. Mas, 
apesar de área disponível, a construção dos parques já começa a inflacionar o 
preço da terra na região. Em Bom Jesus da Lapa, o valor de um hectare de terra 
saiu de R$ 2 mil para R$ 20 mil, diz o prefeito da cidade. Por isso, as empresas 
têm procurado arrendar as áreas para os projetos, em vez de comprar. A 
medida traz renda fixa para os proprietários durante, pelo menos, 20 anos. 

‘NÃO SOMOS LÍDERES, MAS SAÍMOS DA LANTERNINHA’ 

O ano de 2017 será um marco para a energia solar no Brasil. Até dezembro, o 
País terá o seu primeiro gigawatt (GW) vindo da energia solar. Isso significa 
quase uma hidrelétrica de Sobradinho, na Bahia, cuja represa está no menor 
nível da história. “Há hoje no mundo entre 25 e 30 países com essa capacidade 
instalada. Estamos longe da liderança, mas saímos da lanterninha”, afirma o 
presidente da Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica (Absolar), 
Rodrigo Sauaia. Para chegar a essa marca, foram investidos cerca de R$ 5 
bilhões em toda a cadeia produtiva. Hoje, o País tem 282 MW instalados de 
energia solar – muito pouco para o potencial brasileiro, que é da ordem de 
28.500 GW, diz Sauaia. Para se ter ideia do que isso significa, o potencial hídrico 
do Brasil é de 172 GW e o eólico, de 440 GW. Efeito dos leilões realizados pelo 
governo nos últimos anos, o setor chegará a 2018 com 3,3 GW de potência 
instalada. “Se todos os projetos forem entregues na data prevista, teremos um 
salto importante.” 
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Daí para a frente, no entanto, é preciso aguardar novos leilões. Em dezembro, o 
governo vai realizar uma disputa para contratar energia que será entregue em 
quatro anos, e a solar poderá participar. Mas a crise econômica, que reduziu o 
consumo de eletricidade no País, atrasou a expansão da fonte, que vinha em 
ascensão. O dólar mais alto encareceu o preço dos equipamentos e tirou a 
viabilidade de alguns projetos, a ponto de serem devolvidos para o governo 
federal. “Mas essa foi uma decisão de poucos investidores. A maioria manteve 
seu plano de investimento”, diz Sauaia. No total, 250 MW (ou 0,25 GW) foram 
devolvidos. Nos primeiros leilões, o preço da energia solar ficou entre R$ 200 e 
R$ 300 o MWh. Sauaia diz que, em alguns países, a solar já é mais barata que a 
eólica. Isso é resultado do avanço tecnológico, que dá mais eficiência e torna os 
equipamentos mais baratos. Só no ano passado, houve um incremento de 75 
GW na matriz mundial, que conta com capacidade de 305 GW – o dobro de toda 
a matriz brasileira. 

Desafio. Por aqui, um dos principais desafios do setor é desenvolver a cadeia 
produtiva de forma a baratear o custo da energia, como ocorreu com a energia 
eólica. O presidente da Absolar diz que o cenário vem mudando e que já há 
cerca de 20 fabricantes no País. O difícil, no entanto, é competir com o preço 
dos chineses. Apesar dos desafios, o presidente da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), Luiz Augusto Barroso, diz que o futuro elétrico está na energia 
renovável. “Daqui para a frente, não vamos ter uma expansão de geração por 
meio de hidrelétricas de grande porte, como ocorreu até agora.” Nesse vácuo, 
as novas fontes vão ganhar espaço, especialmente a eólica e a solar. 

“Todas tiveram um período de maturação das tecnologias que culminaram na 
redução de custos.” De acordo com o Plano Decenal de Energia 2021-2026, a 
fonte solar deverá alcançar cerca de 7 GW no período. Barroso explica que, 
assim como a eólica, a solar é complementar às demais fontes, com o benefício 
de produzir mais no horário de pico. Mas, como são fontes intermitentes, que 
não produzem o tempo todo, haverá necessidade de elevar a participação das 
térmicas a gás na matriz elétrica para dar segurança ao sistema. “Teremos uma 
matriz bem mais diversificada e robusta.” /R.P. 
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